POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Evolução — Aula 135
Evidências da evolução: fósseis, anatomia comparada, embriologia
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Evolução

	Aula
	3 de 10 (Aula 135 do currículo) — Evidências da evolução: fósseis, anatomia comparada, embriologia

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 134 — Darwin e a teoria da seleção natural

	Próxima aula
	Aula 136 — Síntese moderna: genética populacional e evolução



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Reconhecer as principais evidências científicas da evolução.
Objetivos específicos
1. Descrever o registro fóssil como evidência da evolução
1. Descrever a anatomia comparada (órgãos homólogos e análogos)
1. Descrever a embriologia comparada como evidência adicional
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Seleção natural (aula anterior)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema comparativo de órgãos homólogos e análogos
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Além de observar espécies vivas, que outras fontes de evidência os cientistas usam para reconstruir a história evolutiva dos seres vivos?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar o registro fóssil como evidência direta de formas de vida do passado, permitindo traçar mudanças graduais ao longo do tempo geológico. Apresentar a anatomia comparada: órgãos homólogos (mesma origem embrionária, podem ter funções diferentes, ex.: braço humano e asa de morcego, evidência de ancestralidade comum) versus órgãos análogos (funções semelhantes, origens embrionárias diferentes, ex.: asa de inseto e asa de ave, evidência de convergência, não de parentesco próximo). Apresentar a embriologia comparada: embriões de espécies diferentes, mas relacionadas, podem apresentar semelhanças em estágios iniciais de desenvolvimento.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos de órgãos quanto a homólogos ou análogos, com base na origem embrionária e na função.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre evidências da evolução.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da classificação correta dos órgãos quanto a homólogos e análogos.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Por que o braço humano e a asa de morcego são considerados órgãos homólogos?
2. Por que a asa de inseto e a asa de ave são órgãos análogos, e não homólogos?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Porque têm a mesma origem embrionária, apesar de exercerem funções diferentes, evidenciando um ancestral comum.
2. Porque têm função semelhante (voar), mas origens embrionárias diferentes, evidenciando convergência evolutiva e não parentesco próximo.
9. Observações e Extensão
Retomar embriologia de forma breve, já que o tema não foi aprofundado em módulos anteriores.
